
1 
 
 

 
 
 

SEGURANÇA DO TRABALHO – ERGONOMIA NA CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

 
 

Elvis Henrique Barbosa 
Universidade de Araraquara, Araraquara – SP, elvishbarbosa@outlook.com 

 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Apesar da sua importância na geração de empregos e economia do país, a 

indústria da construção civil ainda apresenta sérios problemas em relação às 

condições de trabalho dos operários (GONÇALVES; DEUS). 

Dentre os diversos riscos que o setor possui, destaca-se o risco ergonômico. 

O termo ergonomia, derivado do grego, significa leis naturais de trabalho, e 

concentra-se nos aspectos físicos do trabalho e na capacidade humana, como a 

força, postura, repetição, carga mental e tomada de decisões (ABDUL-THARIM et 

al., 2011), e na capacidade psicológica do trabalhador. Quando o trabalho é 

executado de maneira incorreta, o risco ergonômico compromete a qualidade de 

vida de quem o executa. 

A ergonomia é considerada, segundo Dias (2017), a área da ciência que 

estuda as questões da vida laboral moderna, sobretudo da economia industrial. 

Devido aos riscos existentes, constantemente controles ergonômicos são 

utilizados para ajudar a adaptar o local de trabalho ao trabalhador. Esses controles 

buscam colocar o corpo em uma posição neutra e reduzir os fatores que causam 

riscos ergonômicos (ABDUL-THARIM et al., 2011).  

Outra forma de amenizar os riscos é através da implantação de informações e 

treinamentos de funcionários sobre normas de segurança do trabalho. Muitas vezes 

os trabalhadores, por obterem longas experiências na área, fazem a regulação de 

procedimentos por ações informais ou não usuais, que põe em dúvida a 

confiabilidade do sistema e resulta em riscos de acidentes, além de consequências 

de exposição a curto e longo prazo. A informação quando transmitida faz com que o 
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trabalhador instruído tenha mais facilidade em assimilar noções oferecidas em um 

treinamento do que aquele carente de tal recurso, resultando em diminuição de tais 

riscos (MEDEIROS; RODRIGUES, 2001). 

Mas, apesar da importância de levar tais informações aos trabalhadores, nem 

sempre há incentivos para aperfeiçoar a condução das edificações, educação dos 

funcionários e melhorias das condições de trabalho. Introduzir conhecimentos e 

informações para mestres de obras e demais funcionários é uma necessidade 

primordial para garantir o sucesso da obra e a qualidade de vida de todos os 

empregados na construção civil. 

Por isso, este artigo objetiva trazer uma revisão de literatura contextualizada 

abordando os riscos ergonômicos na construção civil e como a inserção de 

informações e medidas pode melhorar a qualidade de vida dos funcionários, 

ampliando o material teórico existente, que poderá ser utilizado para traçar caminhos 

a serem percorridos por responsáveis de obras. 

O estudo foi baseado na análise de artigos já publicados sobre o tema 

ergonomia na construção civil. Com isso, a pesquisa classifica-se como bibliográfica, 

pois foi realizada com base na teoria encontrada em publicações eletrônicas.  

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Conceitos gerais sobre ergonomia 

 

Dentre os novos campos de pesquisa desenvolvidos a partir da evolução dos 

estudos de Taylor, surgiu a ergonomia, que veio contribuir para a compreensão do 

trabalho ajustado as características do homem, visando saúde e produtividade 

(SANTOS et al., 1997 apud VILLAROUCO; ANDRETO, 2008). 

Segundo a Associação Internacional de Ergonomia (IEA 2010), a ergonomia é 

definida como: 

 

“a disciplina científica relacionada com a compreensão das 

interações entre humanos e outros elementos de um sistema, e a profissão 

que aplica teoria, princípios, dados e métodos para projetar a fim de otimizar 

o bem-estar humano e desempenho geral do sistema” 
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A definição proposta demonstra que a ergonomia possui dois aspectos: uma 

meta social (relacionada ao bem-estar), e uma meta econômica (relacionada ao 

desempenho geral do sistema), considerando aspectos humanos físicos e 

psicológicos (DUL; NEUMANN, 2009). 

Por isso, o ergonomista deve conjugar eixos físicos, psicossociais, culturais, 

etc., para poder identificar as variáveis não atendidas na empresa e/ou necessárias 

para o produto. Obter esse conhecimento permite que haja uma abordagem 

sistêmica do local de trabalho sob o ponto de vista da ergonomia (VILLAROUCO; 

ANDRETO, 2008). 

O conhecimento da avaliação ergonômica é fundamental para compreender 

as atividades humanas e suas interações com o meio ambiente, sendo necessária 

para projetar operações e locais de trabalho que alcancem uma elevada 

produtividade e garanta a segurança dos trabalhadores (GOLABCHI et al., 2018). 

No passado, a ergonomia era tratada apenas no design do produto final, 

entretanto, atualmente existem especialistas em tratar princípios ergonômicos desde 

o projeto de produção, conhecidos como ergonomia de processo (BURES, 2015). 

Ao avaliar os eixos existentes no local de trabalho para criar um ambiente 

ergonomicamente adequado, deve sempre utilizar de informações que permitam 

agregar ao processo de avaliação e atendam a demanda dos problemas 

identificados (VILLAROUCO; ANDRETO, 2008). 

Segundo Villarouco e Andreto (2008), podem-se agrupar as funções de um 

projeto do ambiente de trabalho de acordo com uma análise ergonômica dos 

problemas que geralmente ocorrem no local e que necessitam medidas (Figura 1). 

Esse agrupamento permite identificar de melhor forma as vertentes da ergonomia no 

ambiente de trabalho e suas formas.  

 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0003687014001185#bib17


4 
 
 

 

Figura 1. Fatores Componentes de uma Análise Ergonômica do Projeto do Ambiente 
Fonte: VILLAROUCO et al., 2005 apud VILLAROUCO e ANDRETO (2008). 

 

2.2 NR 17- Ergonomia 

 

No Brasil, Normas Regulamentadoras (NRs) foram criadas visando à 

segurança e medicina do trabalho. Todas as atividades laborais em órgãos, públicos 

e privados, devem estar de cumprimento com essas normas, pois, caso contrário, o 

empregador receberá penalidades previstas na legislação pertinente (MTE, 2018). 

Segundo Mauro et al. (2004):  

 

“Os estudos sobre os riscos ocupacionais apontam que, quando 

eles não são submetidos a controle, levam ao aparecimento de acidentes e 

doenças profissionais e do trabalho. O Ministério do Trabalho, através das 

NR, visa eliminar ou controlar tais riscos ocupacionais. São 32 NRs 

direcionadas para trabalhador urbano, das quais foram selecionadas 

algumas de relevância para o trabalhador de saúde”. 

 

Dentre as diversas normas existentes, a NR 17 trata especificamente da 

ergonomia. Segundo a portaria GM nº 3.214 de 1978, a NR 17 “visa a estabelecer 
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parâmetros que permitam a adaptação das condições de trabalho às características 

psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar um máximo de conforto, 

segurança e desempenho eficiente” (BRASIL, 1978).  

O conjunto das normas objetiva o conforto, segurança e desempenho 

eficiente dos trabalhadores sob condições de trabalho, que incluem, dentre outros 

aspectos, o levantamento, transporte e descarga de materiais (BRASIL, 1978) 

procedimentos constantemente utilizados na engenharia civil. 

 

2.3 Ergonomia no ambiente de trabalho 

 

Em psicologia, o termo trabalho é utilizado para denominar toda atividade 

realizada tecnicamente visando o rendimento econômico. Quando é incluso toda a 

jornada de trabalho, cerca de 65% da vida produtiva do ser humano é destinada ao 

emprego, demonstrando que o homem dedica mais da metade de sua existência ao 

trabalho profissional. Com isso, é perceptível o quão importante o trabalho é na vida 

do ser humano, pois, é através do trabalho que o homem obtém sua própria 

subsistência familiar (MAURO et al., 2004). 

Para Mauro et al. (2004), “Discorrer sobre a Saúde do Trabalhador é, em 

primeiro lugar, abordar um tema que ainda não atingiu a adolescência, mas que 

precisa discutir os caminhos que levem a uma maturidade saudável e duradoura”. É 

necessário debater todos os tópicos sobre os riscos relacionados ao trabalho e suas 

formas de prevenção de tal maneira que assegurem o bem-estar do trabalhador. 

Para elaborar um plano de abordagem ergonômica do ambiente de trabalho, 

deve-se sempre pensar no trabalhador, usuário do espaço, como foco central. 

Entender, avaliar e modificar situações que possam adequar o ambiente ao homem 

faz parte do plano de abordagem ergonômica (VILLAROUCO; ANDRETO, 2008). 

Nas empresas, os programas de ergonomia têm como finalidade diminuir ou 

eliminar todos os acidentes e reclamações de trabalhos advindos de doenças 

osteomusculares. Adaptar o ambiente ao homem faz com que a empresa diminua os 

problemas e reduza as compensações por reclamações trabalhistas (FERNANDES; 

HURTADO; BATIZ, 2015). 

Colocar em prática os princípios de ergonomia traz benefícios para ambas às 

partes: os trabalhadores se beneficiam de um ambiente ocupacional com redução 

dos desgastes físicos e mentais e consequentemente das lesões, e melhora o 
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desempenho operacional quanto ao bem-estar do trabalhador no ambiente de 

trabalho (HOFFMEISTER et al., 2015).  

 Em um estudo realizado por Nascimento et al. (2014), os autores concluíram 

que a “ergonomia é um fator determinante no bom andamento dos processos fabris, 

e que ao longo do tempo, ela se torna cada vez mais presente e necessária não 

somente nas atividades corriqueiras organizacionais”. Além disso, ela “traz 

benefícios a todos os segmentos produtivos e administrativos de uma organização, 

melhorando o rendimento do trabalho e, consequentemente, a rentabilidade do 

negócio”.  

 

2.4 Riscos ergonômicos na construção civil 

 

Um setor de ampla atividade econômica, a indústria da construção civil é 

conhecida por apresentar frequentes acidentes, que pode gerar uma série de perdas 

de recursos humanos e financeiros. Os acidentes normalmente são associados a 

negligências de patrões, que oferecem ambientes precários de trabalho, e de 

funcionários, que cometem atos inseguros (MEDEIROS; RODRIGUES, 2001).  

Segundo Smallwood (2015), na África do Sul a industrial da construção civil 

em relação aos demais setores industriais gera um número desproporcional de 

fatalidades, lesões e doenças, sendo que os custos diretos e indiretos contribuem 

para os custos acumulativos do setor. 

Dentre os ricos no ambiente de trabalho, está o risco ergonômico. Este risco 

“envolvem agentes como esforço físico intenso, levantamento e transporte manual 

de peso e exigência de postura inadequada” (RODRIGUES, 1995).  

Apesar do avanço considerável nas últimas décadas de equipamentos 

mecânicos no setor que diminuem as tensões físicas dos trabalhadores, esses 

equipamentos, entretanto, podem apresentar precisão falha, o que resulta em 

atividades com menor variedade de movimentos. Ações como empurrar, puxar e 

levantar ocasiona aumento de lesões por esforços repetitivos para os funcionários, 

comprometendo sua saúde. Mas, apesar dos avanços, comparados a outros 

negócios, a construção civil ainda propicia cargas de trabalho físicas extremamente 

altas (KONINGSVELD; MOLEN, 1997). 

Além das lesões por esforços repetitivos, existem muitos problemas 

inesperados no setor que exige improvisação e habilidade dos funcionários. Na 
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maioria dos casos, essas improvisações geram trabalhos fisicamente desgastantes 

(KONINGSVELD; MOLEN, 1997).  

Devido à mão-de-obra intensiva que a atividade exige, “as atividades dos 

trabalhadores podem afetar significativamente o sucesso das operações de 

construção” (GOLABCHI et al., 2018). Executar tarefas de maneira equivocada pode 

comprometer a saúde dos trabalhadores, por isso há uma busca constante por 

meios que possibilitem diminuir esses perigos.  

Quando considerada por uma empresa, a segurança e a ergonomia no 

ambiente de trabalho fazem parte de um programa estratégico, no qual, a integração 

de todos os setores do estabelecimento possibilita uma melhoria na qualidade de 

vida dos trabalhadores, reduzindo os riscos ergonômicos (SAURIN; GUIMARÃES, 

2000). 

Devido ao impacto na produtividade, segurança, qualidade e custo de um 

projeto de construção, o trabalho é um dos recursos mais críticos da indústria civil, 

sendo a avaliação ergonômica, uma ferramenta de extrema importância para avaliar 

as atividades e suas interações com o ambiente (GOLABCHI et al., 2018). Golabchi 

et al. (2018) acrescentam ainda que, devido as constantes mudanças no local de 

trabalho e as tarefas árduas, há necessidade que as abordagens tradicionais, como 

observação e medições manuais, tenham mais tempo e esforço para produzir 

resultados confiáveis.  

Outros problemas enfrentados são o grande número de empresas menores 

envolvidas no setor, que normalmente “têm recursos limitados em termos de tempo, 

dinheiro e experiência interna em questões de segurança e saúde”, e a resistência 

dos trabalhadores em mudar atitudes de comportamentos (MOLEN et al., 2005).  

Segundo Golabchi et al. (2018) 

 

“Uma análise ergonômica abrangente e eficaz envolve a avaliação 

de operações contínuas e a proposta de modificações e novos projetos que 

encaixem os trabalhos e os ambientes de trabalho nas capacidades e 

limitações dos funcionários. Assim, a implementação de princípios 

ergonômicos pode contribuir para o sucesso de um projeto de construção, 

proporcionando aos trabalhadores ambientes de trabalho confortáveis, nos 

quais os procedimentos e ferramentas de trabalho são projetados para uso 

seguro e produtivo”. 
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2.5 Formas de mitigar os riscos ergonômicos 

 

Ao estudar um questionário auto-administrado por Tecnólogos em Arquitetura 

na África do Sul, Smallwood (2015) verificou que “as recomendações incluem a 

inclusão da ergonomia da construção no ensino superior de tecnólogos de 

arquitetura e o desenvolvimento profissional contínuo (CPD), para remediar as 

deficiências no conhecimento dos profissionais”. 

Nas universidades, a educação na área de ergonomia normalmente é 

conduzida por diversas disciplinas nos programas de design de produto ou 

engenharia industrial, sendo muitas vezes, focado a ergonomia física, devido à 

produção ser intensiva em mão-de-obra (BURES, 2015), entretanto, outros fatores 

devem ser levados em consideração. Levar em conta as “características do 

trabalhador para projetar o trabalho que ele consegue executar, preservando a sua 

saúde física e psicológica, prevenindo de riscos acidentais e ocupacionais” é 

essencial para sucesso do projeto (CARVALHO et al., 2017). 

O ergonomista deve sempre observar como os trabalhadores realizam suas 

funções, procurando maneiras de melhorar a saúde e segurança individual, e 

contribuir para a produtividade da empresa (CARVALHO et al., 2017). 

As questões ergonômicas no local de trabalho devem ser reconhecidas na 

fase inicial e ser mantida como um dos fatores essenciais para arquitetar o local de 

trabalho, pois desse modo, o método implantado será mais eficaz na prevenção de 

contratempos futuros (ABDUL-THARIM et al., 2011). 

Existem diversos meios de abordagens e passos a serem seguidos que 

podem ser realizados para melhorar a implantação da ergonomia no local de 

trabalho e reduzir os fatores de riscos. Essas abordagens podem ser feitas através 

de canais de controle, como comunicação, controle gerencial, fatores de design 

ergonômico, treinamento e educação, bem como programas de ergonomia (ABDUL-

THARIM et al., 2011). 

Manuseada de maneira adequada, a ergonomia na construção civil propicia 

melhoria nas condições de trabalho da empresa. Essa função, entretanto, é um 

grande desafio. Diversos fatores que afetam o ambiente de trabalho da construção 

civil se tornam obstáculos para a obtenção de qualidade num mercado cada vez 

mais exigente e competitivo, visto que “é importante analisar quais fatores do 

ambiente de trabalho que determinam o baixo índice de produtividade e qualidade, 
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procurando propor soluções que amenizem as cargas de trabalho” (GONÇALVES; 

DEUS). 

Uma forma de atenuar os riscos é através do fornecimento de informações 

aos operários, concedidas por meio de treinamentos (MEDEIROS; RODRIGUES, 

2001). Esses mecanismos são uma forma eficaz de conscientizar sobre as questões 

ergonômicas no trabalho e resolver problemas antes que ocorram as lesões. 

Ter profissionais na empresa, como psicólogos, médicos, ergonomistas ou 

profissionais da área de segurança do trabalho, que possibilitem o acompanhamento 

dos trabalhadores, orientando sobre a importância dos métodos ergonômicos no 

ambiente de trabalho e os riscos caso não cumpram de forma correta, é necessário 

(CARVALHO et al., 2017). 

“Um programa de prevenção pode proporcionar economia à empresa, orientar 

os empregados a realizarem o trabalho de uma forma eficiente, amenizar 

sobrecargas físicas e psíquicas evitando afastamentos e perdas de produtividade” 

(CARVALHO et al., 2017), o que acarreta em um ambiente saudável na empresa, 

com qualidade de vida aos seus funcionários. 

Educar os funcionários de uma empresa sobre os benefícios que o programa 

de ergonomia traz para sua qualidade de vida pode fazer com que a instituição 

receba apoio dos próprios trabalhadores, que irá executar os procedimentos de 

maneira adequada visando garantir sua saúde. A educação deve ser ampla e para 

todos os setores do local de trabalho, para que gerentes, supervisores e funcionários 

compreendam as ameaças que envolvem o ambiente da construção civil e 

colaborem para reduzir os fatores de risco no local de trabalho e melhorar os 

estudos ergonômicos entre os trabalhadores (ABDUL-THARIM et al., 2011). 

A implantação desse método educacional permite reduzir as reclamações 

médicas, e consequentemente, aumentar a lucratividade da empresa, além de evitar 

ações judiciais que possam vir no futuro, visto que o treinamento e a educação 

reforçarão os esforços dos supervisores em conseguir que os funcionários cumpram 

as práticas de trabalho adequadas. Uma força de trabalho bem instruída levará a 

uma força de trabalho mais saudável (ABDUL-THARIM et al., 2011). 

A transmissão de conhecimento pode ser realizada através de seminários 

breves, que priorizem a produção, qualidade e segurança de forma igualitária. O 

comprometimento da administração em fornecer recursos e motivação é necessário 
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para lidar efetivamente com os riscos relacionados à ergonomia (ABDUL-THARIM et 

al., 2011). 

Sabe-se que os trabalhadores de nível universitários recém-formados na 

maioria dos casos não possuem saber prático, o que faz com que muitas vezes os 

trabalhadores ignorem as ordens dos técnicos de segurança. A “autoconfiança” 

obtida por experiências práticas acumuladas em tempo de serviço também pode 

agravar esse problema, pois leva o funcionário a criar novos procedimentos de 

trabalho que ele acredita ser melhor, sem saber dos riscos que estão se expondo e 

das consequências de exposição a curtos e longos prazos (MEDEIROS; 

RODRIGUES, 2001). 

Por outro lado, o planejamento de segurança normalmente é feito de forma 

isolada, tornando-se uma natureza deficiente. A falta de integração entre os setores 

podem ser atribuídos à inexistência de procedimentos claros e estruturados para sua 

integração, desta forma, estudos que busquem uma linha de pesquisa de integração 

dos planejamentos, que envolva as diversas áreas no sistema de produção são 

necessários (LAUFER et al., 1994).  

Segundo Abdul-tharim et al. (2011 p.86): 

 

A consciência dos princípios ergonômicos deve permear toda a 
organização. Identificar problemas ergonômicos não é o grande entrave 
para o gerenciamento ergonômico, pois encontrar a solução é mais 
desafiador. Muitas vezes, uma boa solução requer insumos de vários 
departamentos e funcionários que estão mais diretamente envolvidos com o 
trabalho em estudo. Compromisso financeiro é outro componente essencial 
de um processo de ergonomia, já que muitos problemas ergonômicos 
podem ser resolvidos com custo mínimo. Algumas organizações, devido a 
restrições orçamentárias, podem ter que limitar esforços ergonômicos 
iniciais a um departamento ou seção em particular ao invés de implantar 
mudanças ergonômicas na organização inteira. 

 

Requisitos do processo de planejamento da produção estão associados com 

os requisitos necessários ao planejamento da segurança, sendo possível sua 

integração para obtenção de sucesso. Para a construção civil, “a segurança no 

trabalho, como parte indissociável da logística do canteiro de obras, exige que sejam 

adquiridos recursos materiais e humanos para sua implantação de forma contínua 

ao longo da execução da obra” (SAURIN; GUIMARÃES, 2000).  

Diversas questões relacionadas ao processo de planejamento da produção 

têm sido levantadas por pesquisadores da área a fim de obter respostas às mesmas 

questões para o planejamento da segurança, pois, apesar da integração entre os 
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setores, esta prática não é usual na maioria das empresas, visto que “o processo de 

planejamento geralmente limita-se ao planejamento e controle dos prazos e dos 

custos de produção” (LAUFER et al., 1994).  

O gerenciamento ergonômico na construção civil deve ser um processo 

contínuo, pois segundo Abdul-tharim et al. (2011 p.85): 

 

Fatores contribuintes de erro são conhecidos como rotina, fadiga e 
distração. Portanto, o objetivo do gerenciamento ergonômico é reduzir ou 
eliminar fatores que contribuem para o erro e minimizar as consequências 
do erro, porque o gerenciamento ergonômico é um processo complexo e 
contínuo, que deve ser parte integrante da estratégia e da cultura 
corporativas. 

 

Além disso, é importante que líderes de equipe e supervisores incentivem os 

funcionários a levantarem questões de segurança, como suas dúvidas, pois muitas 

vezes há problemas internos devido à má comunicação, gerando ambiguidade ou 

até mesmo distorção acidental de uma mensagem, o que pode comprometer todo 

um planejamento. Quanto mais próximo o contato entre todos os níveis 

organizacionais, melhor a cultura e prática da segurança do trabalho (ABDUL-

THARIM et al., 2011). 

Comunicações verbais devem ser utilizadas somente quando há instruções 

relativamente simples, comumente usada durante treinamentos e reuniões. Esse 

método é menos formal e possibilita troca de informações rápidas e instantâneas. Já 

os formulários, comumente utilizados como pôsteres e vídeos, auxiliam de forma 

eficaz o treinamento, pois mantem o interesse e transmite também uma mensagem 

simples (ABDUL-THARIM et al., 2011). 

Métodos de ensino como a utilização de reunião pelo comitê de segurança da 

empresa, normalmente são planejados para questões específicas de segurança, que 

deve ser reforçado com o debate de questões de saúde e segurança de forma 

rotineira. Conversas regulares individuais devem também ser constantemente 

utilizadas para passar mensagens específicas e obter feedback dos funcionários, a 

fim de melhorar a implementação ergonômica por meio do canal de comunicação 

(ABDUL-THARIM et al., 2011). 

Ao utilizar um diagnóstico para analisar a atividade do trabalhador diante do 

seu posto de trabalho é possível alcançar de forma mais rápida, segura e com 
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menor custo, os objetivos visados para as melhorias das condições, além de garantir 

confiabilidade, qualidade e produtividade (GONÇALVES; DEUS).  

 

3 CONCLUSÕES 

 

No passado, o termo ergonomia era utilizado somente para esforços físicos, 

entretanto, atualmente ele também é aplicado para esforços e desgastes 

psicológicos. 

É necessário fazer o reconhecimento das questões ergonômicas desde a fase 

inicial para arquitetar o local de trabalho, pois com isso, há maior garantia de seu 

sucesso. 

Levar conhecimento sobre os riscos ergonômicos aos funcionários através de 

treinamentos permite que eles obtenham maior conscientização e executem suas 

tarefas de maneira adequada. 

Ter um planejamento ergonômico faz com que a empresa gere maior 

economia, pois, ao amenizar sobrecargas físicas e psíquicas, evita-se afastamentos 

e perdas de produtividade. 
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